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1 – Introdução 
 
O Brasil abriga a maior diversidade de mamíferos do mundo, com mais de 701 espécies 
descritas, divididas em 243 gêneros, 50 Famílias e 12 Ordens. De acordo com COSTA et al. 
(2005) o número de espécies pode ser ainda maior, pois muitas ainda estão para ser 
descobertas e catalogadas, principalmente roedores, marsupiais e morcegos. Essas lacunas de 
conhecimento dificultam iniciativas de conservação e manejo, bem como de análises regionais 
(BRITO, 2004).  
 
Os mamíferos de médio e grande porte têm um importante papel no funcionamento, 
manutenção e regeneração das florestas tropicais, pois apresentam funções ecológicas vitais, 
sejam como predadores de topo de cadeia alimentar que regulam herbívoros generalistas 
(TERBORGH et al., 2001) ou como dispersores de sementes, atuando na polinização, folivoria e 
frugivoria (SAZIMA et al. 1982), além de terem um importante papel na regeneração florestal. 
 
Das 193 espécies de mamíferos listadas para a região da UHE São Manoel, 15 constam na Lista 
da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 2014), sendo que algumas delas não estão 
contempladas nos Subprogramas de Monitoramento de Mamíferos Semiaquáticos, Primatas e 
Quirópteros do Projeto Básico Ambiental (PBA) da UHE São Manoel. São elas: o tatu-canastra 
(Priodontes maximus), a anta (Tapirus terrestris), o queixada (Tayassu pecari), o tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga tridactyla), a jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus), gato-palheiro (Leopardus colocolo), gato-maracajá (Leopardus wiedii), 
onça-pintada (Panthera onca) e onça-parda (Puma concolor), além do lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus) e cachorro-vinagre (Speothos venaticus). 
 
Assim sendo, estas e outras espécies justificam a execução do presente Subprograma de 
Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte, componente do Programa 
de Monitoramento da Fauna do PBA, devido ao seu alto valor cinegético, caso de outras seis 
espécies de tatus, cateto, sete espécies de veado e alguns roedores de médio e grande porte, 
como a paca, cutias e capivara, presentes nas Áreas de Influência Direta (AID) e Diretamente 
Afetada (ADA) do empreendimento.  
 
Ademais, a caracterização da composição da comunidade de mamíferos de médio e grande 
porte fornece subsídios para avaliar o status de conservação, fragmentação e qualidade da área 
de estudo, indicando quais espécies estão presentes no local. O grau de ameaça e a 
importância ecológica deste grupo tornam evidente a necessidade de incluí-los em inventários 
e diagnósticos ambientais (PARDINI et al., 2003). Desta forma, conhecer a mastofauna presente 
na AID/ADA da UHE São Manoel poderá auxiliar na detecção e mensuração dos impactos 
provenientes do empreendimento. 
 
2 – Objetivos 
 
O Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte tem 
como objetivo geral avaliar as comunidades de mamíferos presentes na AID/ADA da UHE São 
Manoel, antes e após o enchimento do reservatório, identificando possíveis alterações na 
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estrutura populacional das espécies alvo nas áreas amostradas. E tem como objetivos 
específicos: 
 

- ampliar o conhecimento da comunidade de mamíferos na AID/ADA do empreendimento, em 
especial animais de médio e grande porte, e confirmar a presença de espécies sensíveis, raras 
e ameaçadas de extinção;  

- monitorar as espécies dentro da perspectiva de transformação ambiental e acompanhar o 
processo de estabilização das populações alvo após a formação do reservatório.  

 

3 – Áreas de Amostragem 
 
Para a coleta de dados in loco, foi realizada no período de 03 a 25 de abril de 2015 a primeira 
campanha de campo do Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e 
Grande Porte. Apresentando 23 dias totais de duração, incidiu durante a estação climática de 
vazante. 
 
Por meio da aplicação de transecção linear (Quadro 3.1) e armadilhas fotográficas (Quadro 
3.2), foram investigados os seis Módulos de amostragem (Aragão Margem Direita, Aragão 
Margem Esquerda, Intermediário Margem Direita, Intermediário Margem Esquerda, Sete 
Quedas Margem Direita e Sete Quedas Margem Esquerda) estabelecidos em áreas de Floresta 
Ombrófila Submontana da ADA/AID da UHE São Manoel (Fotos 3.1 a 3.6), de acordo com o 
delineamento amostral do Programa de Monitoramento de Fauna. Além destes métodos, os 
registros ocasionais obtidos tanto nas áreas dos Módulos como fora deles foram também 
considerados. 
 
QUADRO 3.1: DATAS DE EXECUÇÃO DOS CENSOS (TRANSECÇÃO LINEAR) NOS MÓDULOS AMOSTRADOS PELO 
SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE DA UHE SÃO 
MANOEL NO PERÍODO DE 03 A 25 DE ABRIL DE 2015. 

Módulo 
Coordenadas 

Geográficas UTM 
SAD 69 Zona 21 L 

Data Descrição do Ambiente 

Aragão Margem 
Esquerda 

521957 / 8970754 
09/04/2015 Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; terreno plano com presença 
de grotas; área de extração de madeira. 10/04/2015 

Aragão Margem 
Direita 

524885 / 8970010 
11/04/2015 Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; presença de afloramentos 
rochosos. 12/04/2015 

Intermediário 
Margem Direita 

519989 / 8976105 
14/04/2015 Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; terreno plano sem presença 
de grotas; área de extração de madeira. 15/04/2015 

Intermediário 
Margem 
Esquerda 

521870 / 8976729 
16/04/2015 Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; parte inicial da parcela a 50 m 
do rio. 17/04/2015 

Sete Quedas 
Margem 
Esquerda 

521957 / 8970754 
19/04/2015 Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; área mais antropizada, 
próximo a pousadas e estradas de acesso. 20/04/2015 
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Continuação… 

Módulo 
Coordenadas 

Geográficas UTM 
SAD 69 Zona 21 L 

Data Descrição do Ambiente 

Sete Quedas 
Margem Direita 

524885 / 8970010 
21/04/2015 Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 

presença de espinhos e cipós; parte inicial de 
aproximadamente 150 m acompanha o leito do rio. 22/04/2015 

 
QUADRO 3.2: COORDENADAS GEOGRÁFICAS DAS ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS INSTALADAS NAS PARCELAS DOS 
MÓDULOS AMOSTRADOS PELO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E 
GRANDE PORTE DA UHE SÃO MANOEL NO PERÍODO DE 03 A 25 DE ABRIL DE 2015. 

Módulo Parcela 
Coordenadas 

Geográficas UTM 
SAD 69 Zona 21 L 

Descrição do Ambiente 

Aragão 
Margem Direita 

P0 504204 / 8981359 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 

P500 504283 / 8981988 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós; afloramentos rochosos 

P1000 504314 / 8982396 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 

Aragão 
Margem 
Esquerda 

P0 502243 / 8976747 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

P500 502411 / 8977548 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

P1000 502287 / 8975773 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

Intermediário 
Margem Direita 

P0 521552 / 8976442 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

P500 521836 / 8976879 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

P1000 522503 / 8976902 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

Intermediário 
Margem 
Esquerda 

P0 520543 / 8976245 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós; parcela a 50 m do rio 

P500 519976 / 8976066 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

P1000 522503 / 8976902 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós 

Sete Quedas 
Margem Direita 

P0 524338 / 8969925 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós; parcela a 50 m do rio 

P500 524885 / 8970014 
Floresta secundária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; 
presença de espinhos e cipós; parcela próximo de corpo d’água 

P1000 525393 / 8970055 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 

Sete Quedas 
Margem 
Esquerda 

P0 522458 / 8970642 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 

P500 521966 / 8970881 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 

P1000 521424 / 8970653 
Floresta primária; vegetação porte arbóreo e arbustivo; presença 
de espinhos e cipós 
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Foto 3.1: Módulo Aragão Margem Direita. Foto 3.2: Módulo Aragão Margem Esquerda. 

  
Foto 3.3: Módulo Intermediário Margem Direita. Foto 3.4: Módulo Intermediário Margem Esquerda. 

  
Foto 3.5: Módulo Sete Quedas Margem Direita. Foto 3.6: Módulo Sete Quedas Margem Esquerda. 

 
4 – Metodologia 
 
Para a execução dos trabalhos foram aplicados censos (transecção linear), armadilhas 
fotográficas e obtenção de registros ocasionais, conforme se segue. 
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4.1 – Transecção Linear 
 
Foram aplicados censos por meio de transecção linear, que é amplamente utilizada em 
levantamentos na Amazônia e em outras florestas tropicais (EMMONS, 1984; CHIARELLO, 1999, 
2008; FERRARI et al., 2002a,b; LOPES & FERRARI, 2000; CULLEN JR. & RUDRAN, 2006). Este 
método consistiu em percorrer cuidadosamente uma trilha retilínea (transecto) a uma 
velocidade constante, registrando todos os encontros com espécies de interesse. A cada 
avistamento foram anotados: hora, localização na trilha, espécie, número de indivíduos e suas 
respectivas classes sexo-etárias (quando possível), distância perpendicular animal-trilha, o 
comportamento do animal observado, sua altura em relação ao chão e outras informações 
relevantes. Vestígios também foram cadastrados, como pegadas, fezes, carcaças, restos 
alimentares, vocalizações e odores, entre outros. Cada Módulo amostral foi percorrido duas 
vezes ao dia, uma pela manhã, por volta das 06:00 hs, e outra ao final da tarde, por volta das 
18:00 hs, em dois dias consecutivos. O esforço amostral total obtido alcançou 24 km nesta 
primeira campanha (um km/Módulo x dois amostragens/dia x dois dias x seis Módulos), 
Quadro 4.1.1. 
 
QUADRO 4.1.1: ESFORÇO AMOSTRAL EMPREGADO PARA A BUSCA ATIVA (CENSO) DURANTE A PRIMEIRA 
CAMPANHA DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE 
DA UHE SÃO MANOEL, ABRIL 2015. 

Módulo Nº de Dias por Área Distância Percorrida por Área Horas por Área 

Aragão Margem Direita 02 04 km 16 hs 

Aragão Margem Esquerda 02 04 km 16 hs 

Intermediário Margem Direita 02 04 km 16 hs 

Intermediário Margem Esquerda 02 04 km 16 hs 

Sete Quedas Margem Direita 02 04 km 16 hs 

Sete Quedas Margem Esquerda 02 04 km 16 hs 

Total 12 24 km 96 hs 

 
4.2 – Armadilhas Fotográficas 
 
Foi montada uma armadilha fotográfica por parcela, em cada Módulo, em locais com maior 
probabilidade de registros. As armadilhas permaneceram ativas por cinco dias consecutivos em 
cada Módulo. O esforço de amostragem total obtido alcançou 90 armadilhas/dia (uma 
armadilha/parcela x cinco dias x três parcelas/Módulo x seis Módulos), Quadro 4.2.1. 

 
QUADRO 4.2.1: ESFORÇO AMOSTRAL EMPREGADO PELA METODOLOGIA DE CAMERA TRAPS DURANTE A 
PRIMEIRA CAMPANHA DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E 
GRANDE PORTE DA UHE SÃO MANOEL, ABRIL 2015. 

Módulo Nº de Dias por Área Nº de Armadilhas por Área Nº Total de Armadilhas 

Aragão Margem Direita 05 03 15 

Aragão Margem Esquerda 05 03 15 

Intermediário Margem Direita 05 03 15 

Intermediário Margem Esquerda 05 03 15 

Sete Quedas Margem Direita 05 03 15 

Sete Quedas Margem Esquerda 05 03 15 

Total 30 18 90 
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4.3 – Registros Ocasionais 
 
Os espécimes encontrados ocasionalmente pelas equipes também foram registrados, seja pelo 
tipo direto (captura, registro de carcaça e avistamento fotografado) ou indireto (avistamento 
não fotografado), sendo identificados com seus dados de origem (data, local de captura, 
método de amostragem). 
 
4.4 – Monitoramento de Espécies Ameaçadas 
 
As espécies de mamíferos ameaçadas de extinção, como o gato-maracajá (Leopardus wiedii), a 
onça-pintada (Panthera onca), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o tatu-
canastra (Priodontes maximus), o cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas (Atelocynus microtis), o 
queixada (Tayassu pecari) e a anta (Tapirus terrestris), receberam atenção especial durante esta 
primeira campanha de campo. 
 
Nas próximas campanhas, ao longo do estudo, será verificado se haverão alterações 
perceptíveis na freqüência de sua ocorrência ou em sua abundância em cada Módulo, no 
comportamento e nos padrões de uso do espaço, assim como indícios de pressão de caça sobre 
essas espécies. Como no presente, tratam-se da primeira campanha de monitoramento, tais 
informações ainda não foram conclusivas. 
 
4.5 – Análise de Dados 
 
O arranjo taxonômico das espécies de mamíferos de médio e grande porte seguiu a 
nomenclatura utilizada por WILSON & REEDER (2005). As informações referentes à distribuição 
seguiram PAGLIA et al. (2012), exceto para as espécies da Ordem Rodentia, que seguiram 
BONVICINO et al. (2008), e da Ordem Primates, que seguiram HIRSH et al. (2002). As categorias 
de ameaça para espécies sob risco de extinção seguiram IUCN (2014), SEMA/PA (2009) para o 
estado do Pará e MMA (2014) para o Brasil. 
 
Para estimar a riqueza de espécies passível de registro segundo o esforço empregado neste 
estudo, foi utilizado o software EstimateS versão 9.2b (COLWELL, 2000), considerando como 
unidade amostral o dia de amostragem, tanto para o método de armadilhas fotográficas 
quanto para a busca ativa. 
 
As estimativas geradas pelo procedimento Jackknife1 (ou Jackknife de primeira ordem) foram 
utilizadas para avaliar o esforço de coleta, utilizando os dados primários obtidos nesta primeira 
campanha, excluindo, assim, os dados oriundos dos registros ocasionais. A partir de uma matriz 
binária de presença/ausência das espécies por dia de amostragem (médios e grandes) foi 
possível gerar uma estimativa da riqueza de espécies e uma curva do coletor para cada 
metodologia utilizada, o que possibilitou a discussão sobre a suficiência amostral e a estrutura 
geral da comunidade. Para análise da similaridade do grupo entre as diferentes fitofisionomias, 
foi utilizado índice de similaridade de Jaccard, calculado através do programa PAST 
(Palentogical STatistic). 
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5 – Resultados e Discussões 
 
5.1 – Riqueza 
 
Nesta primeira campanha de monitoramento, foram obtidos 77 registros de 24 espécies de 
mamíferos terrestres de médio e grande porte, pertencentes a 16 Famílias e seis Ordens 
(Quadro 5.1.1). 
 
QUADRO 5.1.1: ESPÉCIES REGISTRADAS PELA PRIMEIRA CAMPANHA DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE 
MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE DA UHE SÃO MANOEL, ABRIL/2015. 

Ordem Família Espécie Nome Popular 
Tipo de 
Registro 

Módulo Status 

Pilosa 

Dasypodidae 

Dasypus kappleri² Tatu-quinze-quilos VI 
AE, AD, 

IE, ID 
 

Dasypus novemcinctus² Tatu-galinha VI 
IE, ID, SE, 

SD 
 

Euphractus sexcintus² Tatu-peba VE AE  

Cabassous sp.² Tatu-do-rabo-mole VE SE  

Myrmecophagydae 
Myrmecophaga tridactyla¹ Tamanduá-bandeira VI SD VU 

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim VI AD, SE  

Primates 

Pitheciidae 
Chiropotes albinasus² Cuxiú VI ID EN 

Callicebus moloch Sauá, Zog-zog ZO IE  

Cebidae Sapajus apella Macaco-prego VI 
AE, AD, 
IE, ID,SE 

 

Atelidae Ateles chamek Macaco-aranha VI AE, AD EN 

Aotidae Aotus sp. Macaco-da-noite ZO IE  

Carnivora 

Procyonidae 

Potus flavus Jupará VI AD  

Nasua nasua Quati ZO IE  

Procyon cancrivorus Mão-pelada VI AE  

Felidae Puma concolor Onça-parda VI AE, ID, SD VU 

Canidae Cerdocyon thous Cachorro-do-mato RO SE  

Mustelidae Eira barbara Irara VI AD  

Artiodactyla 
Tayassuidae 

Tayassu pecari¹´² Queixada VI 
AE, AD, 

IE, ID, SE, 
SD 

VU 

Pecari tajacu² Cateto VI SD  

Cervidae Mazama americana² Veado-mateiro VI AD, SE, SD  

Rodentia 

Cuniculidae Cuniculus paca² Paca VI AD, SE  

Dasyproctidae Dasyprocta azarae² Cutia VI ID  

Caviidae 
Hydrochoerus 
hydrochaerys² 

Capivara RO SE  

Perissodactyla Tapiridae Tapirus terrestris¹´² Anta VI AE,SE VU 
Legenda: ¹ Ameaçado IUCN (2014) e MMA (2014), VU = Vulnerável, EN = Em Perigo; ² Cinegético; VI = Visualização, ZO = Zoofonia, VE = Vestígio, 
RO = Registro Ocasional; AE = Módulo Aragão Margem Esquerda, AD = Aragão Margem Direita, IE = Intermediário Margem Esquerda, ID = 
Intermediário Margem Direita, SE = Sete Quedas Margem Esquerda, SD = Sete Quedas Margem Direita. 

 
5.2 – Representatividade 
 
As Ordens mais representativas foram Pilosa e Carnivora, com seis espécies cada (50% do total 
de espécies), seguida da ordem Primates, com cinco espécies (21%), Artiodactyla e Rodentia, 
com três espécies cada (13%), e Perissodactyla, com uma espécie (4%), (Figura 5.2.1).  
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Figura 5.2.1: Representatividade das Ordens registradas pela primeira campanha do 

Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte da UHE 
São Manoel, abril/2015. 

 
Dentre as 24 espécies registradas, o queixada (Tayassu pecari) obteve 18 registros, alcançando 
o maior índice. Seguiram-se o macaco-prego (Sapajus apella) com 13 registros, o tatu-de-
quinze-quilos (Dasypus kappleri) com 10 registros, o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) com 
oito registros, e o macaco-aranha (Atelles chameck), o veado-mateiro (Mazama americana), a 
onça-parda (Puma concolor) e a anta (Tapirus terrestris) com três registros cada (Figura 5.2.2). 
 

 
Figura 5.2.2: Representatividade das espécies registradas pela primeira campanha do 

Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte da UHE 
São Manoel, abril/2015. 

 
As demais espécies, como exemplo, a paca (Agouti paca), o macaco-da-noite (Aotus sp.), o 
tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o 
porco-do-mato cateto (Pecari tajacu) etc. não obtiveram mais do que dois registros cada. 
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5.3 – Distribuição das Espécies nos Módulos 
 
Do total de 77 registros observados para a esta primeira campanha, os sítios amostrais 
conjuntos, com o maior sucesso, foram os Módulos Intermediários, com 30 registros, 
representando 38,96% do total; seguido por Sete Quedas, com 25 registros ou 32,46%; e por 
último Aragão, com 22 registros ou 28,57% (Quadro 5.3.1).  
 
QUADRO 5.3.1: DISTRIBUIÇÃO DOS REGISTROS OBTIDOS POR MÓDULO CONJUGADO PELA PRIMEIRA CAMPANHA 
DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE DA UHE SÃO 
MANOEL, ABRIL/2015. 

Módulo Nº Registros Porcentagem Margem Esquerda Margem Direita 

Intermediário 30 38,96% 19 11 

Sete quedas 25 32,46% 15 10 

Aragão 22 28,57% 11 11 

 
Quando analisados separadamente, o Módulo Intermediário Margem Esquerda (Int ME) foi o 
mais representativo, com 19 registros (ou 25% do total); seguido por Sete quedas (SQ ME), com 
15 registros (ou 20%); e os demais com 11 registros cada (Figura 5.2.1). 
 

 
Figura 5.3.1: Representatividade dos registros obtidos por cada Módulo na primeira campanha 

do Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte da 
UHE São Manoel, abril/2015. 

 
5.4 – Registros x Metodologia 
 
Nesta primeira campanha, a metodologia de busca ativa registrou 16 espécies de mamíferos de 
médio e grande porte (Fotos 5.4.1 a 5.4.13); enquanto a amostragem utilizando a metodologia 
de armadilhamento fotográfico (camera traps) permitiu 21 registros de 11 espécies de 
mamíferos de médio e grande porte (Fotos 5.4.14 a 5.4.24). 
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Foto 5.4.1: Ateles chamek. Foto 5.4.2: Chiropotes albinasus. 

  
Foto 5.4.3: Cebus paella. Foto 5.4.4: Potos flavus. 

  
Foto 5.4.5: Hydrochoerus hydrochaerys. Foto 5.4.6: Toca de Euphractus sexcintus. 
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Foto 5.4.7: Pegada de Tayassu pecari. Foto 5.4.8: Pegada de Tapirus terrestris. 

  
Foto 5.4.9: Pegada de Cerdocyon thous. Foto 5.4.10: Pegada de Puma concolor. 

  
Foto 5.4.11: Toca de Dasypus kappleri. Foto 5.4.12: Toca de Dasypus novemcinctus. 
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Foto 5.4.13: Toca de Cabassous sp. 

 

  
Foto 5.4.14: Mazama Americana. Foto 5.4.15: Tayassu pecari 

  
Foto 5.4.16: Tapirus terrestris. Foto 5.4.17: Dasyprocta azarae. 
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Foto 5.4.18: Dasypus kappleri. 

 
Foto 5.4.19: Dasypus novemcinctus. 

  
Foto 5.4.20: Tamandua tetradactyla. Foto 5.4.21: Eira Barbara. 

  
Foto 5.4.22: Agouti paca. Foto 5.4.23: Procyon cancrivorus. 
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Foto 5.4.24: Puma concolor. 

 

5.5 – Similaridade 
 
O cálculo da similaridade obtido pela análise das coordenadas principais resultou em três 
ordenações agrupadas distintamente. Os Módulos amostrais que apresentaram maior 
similaridade na composição da comunidade mastofaunística foram o Aragão Margem Esquerda 
e Sete Quedas Margem Esquerda. Estes Módulos apresentaram nove e oito espécies, 
respectivamente, e cinco espécies em comum: macaco-prego (Sapajus apella), anta (Tapirus 
terrestris), paca (Ciniculus paca), tatu-de-quinze-quilos (Dasypus kappleri) e queixada (Tayassu 
pecari). 
 
Já os Módulos Intermediários Margem Esquerda e Margem Direita apresentaram sete espécies 
cada um, sendo quatro delas comum a ambos: tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), tatu-de-
quinze-quilos (Dasypus kappleri), macaco-prego (Sapajus apella) e queixada (Tayassu pecari).  
 
Os Módulos Aragão Direita e Sete Quedas Direita também apresentaram espécies em comum 
aos demais Módulos, porém únicas para os mesmos, como o macaco-da-noite (Aotus sp.), 
jupara (Potos flavus), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), cateto (Pecari tajacu), 
tatu-peba (Euphractus sexcintus) e sauá (Calicebus moloch), entre outras (Figura 5.5.1). 
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Figura 5.5.1: Dendograma com índice similaridade (Jaccard) entre os seis Módulos 

amostrados na primeira campanha do Subprograma de Monitoramento de Mamíferos 
Terrestres de Médio e Grande Porte da UHE São Manoel, abril/2015. 

 
É importante ressaltar que o cálculo de similaridade de Jaccard levou em consideração a 
composição das espécies nos pontos amostrados e não o número de espécies amostradas. 
Assim, os Módulos Aragão Margem Esquerda e Sete Quedas Margem Esquerda bem como os 
Módulos Intermediários Margem Esquerda e Margem Direita, apresentaram maior similaridade 
devido às espécies em comum em sua composição. A similaridade da composição entre estes 
Módulos pode estar associada à semelhança fitofisionômica das áreas. Mamíferos de médio e 
grande porte utilizam áreas florestais e, eventualmente, áreas antropizadas para deslocamento 
entre estes locais, devido à grande área de vida que possuem. 
 
5.6 – Curva do Coletor 
 
A metodologia de busca ativa (censo) permitiu o registro de 16 espécies de mamíferos de 
médio e grande porte nesta primeira campanha. A partir destes dados, foi possível estimar a 
riqueza por meio do procedimento Jackknife 1, que indicou 24,25 ± 4,06 (estimativa ± desvio 
padrão) espécies para a AID/ADA da UHE São Manoel, demonstrando que o número de 
espécies ora registradas correspondeu a 66,66% da riqueza estimada, indicando que o esforço 
amostral foi eficiente através deste método. 
 
Mas as curvas obtidas (Figura 5.6.1) não atingiram a assíntota, e é esperado que com a 
manutenção do esforço amostral, outras espécies sejam registradas e a riqueza máxima 
passível de registro por este método com o esforço empregado seja alcançada nas campanhas 
seguintes. 
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Figura 5.6.1: Curva do Coletor para o Método de Busca Ativa (censo) na primeira campanha 
do Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte da 

UHE São Manoel, abril/2015. 
 
A amostragem utilizando a metodologia de armadilhamento fotográfico (camera traps) 
permitiu o registro de 11 espécies de mamíferos de médio e grande porte nesta primeira 
campanha. A curva do coletor gerada a partir dos dias de amostragem em campo, segundo o 
procedimento Jackknife 1 (Figura 5.6.2) estimou a riqueza de 16,67 ± 2,63 (estimativa ± desvio 
padrão), indicando que o número de espécies registradas correspondeu a 68,75% da riqueza 
estimada, sugerindo que outras espécies podem ser acrescidas à lista desta metodologia com a 
manutenção do esforço amostral nas campanhas subsequentes. 
 

 
Figura 5.6.2: Curva do Coletor para o método de armadilhas fotográficas (camera traps) na 

primeira campanha do Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e 
Grande Porte da UHE São Manoel, abril/2015. 
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5.7 – Espécies Ameaçadas de Extinção 
 
Das 24 espécies registradas nesta primeira campanha, seis se enquadram em alguma das listas 
de espécies ameaçadas consultadas (SEMA/PA, 2009; IUCN, 2014; MMA, 2014), Quadro 5.7.1. 
 
QUADRO 5.7.1: ESPÉCIES DA FAUNA AMEAÇADA DE EXTINÇÃO REGISTRADAS NA PRIMEIRA CAMPANHA DO 
SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE DA UHE SÃO 
MANOEL, ABRIL/2015. 

Espécie Nome Popular SEMA/PA (2009) MMA (2014) IUCN (2014) 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU VU VU 

Tayassu pecari Queixada - VU VU 

Puma concolor Onça-parda VU VU - 

Tapirus terrestris Anta - VU VU 

Chiropotes albinasus Cuxiú - - EN 

Ateles chamek Macaco-aranha - VU EN 
FONTE: SEMA/PA (2009); MMA (2014); IUCN (2014); LEGENDA: VU= Vulnerável; EN= Em perigo. 

 
Cinco espécies são consideradas “vulneráveis” no Brasil (MMA, 2014): tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), queixada (Tayassu pecari), onça-parda (Puma concolor), anta 
(Tapirus terrestris) e macaco-aranha (Ateles chamek). Duas são “vulneráveis” no Pará (SEMA, 
2009): tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e Puma concolor (onça-parda). E cinco 
são ameaçadas segundo IUCN (2014), sendo três na categoria “vulnerável”: tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), queixada (Tayassu pecari) e anta (Tapirus terrestris); e duas na 
categoria “em perigo”: cuxiú (Chiropotes albinasus) e macaco-aranha (Ateles chamek). Cabe 
destacar que a poluição dos recursos hídricos, atropelamentos, caça predatória, destruição, 
alteração e fragmentação do hábitat são as principais causas de ameaças às espécies de 
carnívoros (MACHADO et al., 2008). 
 
Três dessas espécies ameaçadas estão na lista de investigação específica pelo presente 
Subprograma, para as quais se encontram abaixo detalhados o tipo e local de registro obtido 
para cada uma delas: 

- tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla): esta espécie teve um único registro, através 
de avistamento no Módulo Sete Quedas Margem Direita; 

- anta (Tapirus terrestris): teve um total de três registros, sendo um por fotografia e dois por 
pegada. O registro fotográfico e uma das pegadas foram obtidos no Módulo Sete Quedas 
Margem Esquerda e a outra pegada em Aragão Margem Esquerda; 

- queixada (Tayassu pecari): teve um total de 18 registros, sendo encontrado em todos os seis 
Módulos, indicando população amplamente distribuída ao longo da AID/ADA da UHE São 
Manoel. Os registros foram obtidos através de vocalização, avistamento, fotografia e pegadas. 
O Módulo com maior número de registro desta espécie foi Sete Quedas Margem Esquerda, 
com um total de cinco registros. 

As demais espécies alvo de estudo do Subprograma – gato-maracajá (Leopardus wiedii), onça-
pintada (Panthera onca), tatu-canastra (Priodontes maximus) e cachorro-do-mato-de-orelhas-
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curtas (Atelocynus microtis) – não foram registradas nesta campanha. Ressalte-se que para as 
demais espécies ameaçadas registradas não foi solicitada análise específica para elas no PBA. 
 
5.8 – Espécies Cinegéticas e de Interesse Econômico 
 
Espécies cinegéticas são aquelas que sofrem com a pressão de caça para servirem, 
principalmente, como alimentação de subsistência e prática esportiva. São alvos de caçadores 
por terem a carne apreciada para consumo. Dentre aquelas ora registradas destacaram-se o 
tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), tatu-de-quinze-quilos (Dasypus kappleri), tatu-do-rabo-
mole (Cabassous sp.), capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), veado (Mazama americana),  paca 
(Cuniculus paca), cutia (Dasyprocta azarae), queixada (Tayassu pecari) e cateto (Pecary tajacu) 
como as principais espécies utilizadas na alimentação das comunidades humanas locais. Devido 
à falta de fiscalização, essas espécies também são caçadas e vendidas em feiras e abatedouros 
ilegais, funcionando como fonte de renda para as comunidades, fazendo com que apresentem, 
também, importância econômica.  
 
6 – Conclusões 
 
Nesta primeira campanha foram registradas 24 espécies de mamíferos de médio e grande 
porte, representando 12,43% das 193 espécies com ocorrência confirmada para a AID/ADA da 
UHE São Manoel, o que é um número relativamente considerável, levando-se em consideração 
o curto período de amostragem. 
 
Ainda é precoce diagnosticar alguma alteração na composição da fauna de mamíferos de médio 
e grande porte na AID/ADA, mas à medida que mais campanhas forem realizadas e novos 
registros obtidos poderá ser produzida uma compreensão mais realista da composição desta 
população. 
 
Com o avanço das obras de implantação do empreendimento, desmate, enchimento e 
alagamento de áreas que anteriormente serviam de nicho para a população, poderão ser 
melhor avaliadas as conseqüências do empreendimento sobre essa população e obter 
respostas mais precisas acerca dessas questões.  
 
Com 77 registros, as áreas de amostragens se mostraram com um grande potencial para o 
aumento desse valor com o avanço dos trabalhos. A manutenção do esforço amostral nas 
campanhas subseqüentes terá significativa importância para se estabelecer padrões 
quantitativos nas análises dos dados brutos, permitindo a obtenção de fatores de variação da 
comunidade de mamíferos de médio e grande porte frente aos eventuais impactos causados 
pelas obras do empreendimento. 
 
Ademais, a permanência do monitoramento é necessária para se estabelecer diretrizes que 
possam levar à comparação dos dados obtidos e avaliar se a variação sazonal ou mesmo as 
atividades da UHE São Manoel atuam diretamente na composição da comunidade de 
mamíferos da região. 
 



Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Terrestres de 
Médio e Grande Porte 

 
 

 

Visto por:  Elaborado por:  

 

Rev.: 001 
18/07/2015 

 

Thiago Millani 
Coordenador 

Juhei Muramoto 
Gestor 

Airton José de Moura 
Júnior 

Executor Temático 

Fernanda Lira Santiago 
Coordenadora Temática 

19 

 

7 – Considerações Finais 
 
Apesar dos mamíferos de médio e grande porte constituir um grupo difícil de se registrar, por 
possuírem hábitos mais reclusos, devido a grande pressão da caça predatória, nesta primeira 
campanha foi obtido um bom resultado (77 registros de 24 espécies) pela utilização de duas 
metodologias complementares (busca ativa e cameras traps). Os remanescentes florestais 
existentes nos seis Módulos amostrados são responsáveis pela manutenção dessas populações, 
que dependem destes hábitats para refúgio, abrigo, alimentação, fluxo gênico, fonte de água 
etc. 
 
Não foi observada nenhuma diferença significativa entre os Módulos, tendo em vista que, em 
todos eles foram obtidos registros, variando de sete a nove espécies. A grande maioria das 
espécies registradas apresenta ampla distribuição geográfica e capacidade de adaptação a 
ambientes modificados. 
 
Porém, com apenas uma campanha, ainda é cedo para afirmar que o empreendimento está 
causando alguma modificação na dinâmica dessas espécies. É necessário uma base de dados 
mais robusta, a qual deverá ser produzida à medida que mais campanhas forem realizadas, 
para avaliar qualquer alteração. 
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9 – Anexo 
 
Apresentam-se, a seguir, as ARTs da equipe responsável pela execução do Subprograma de 
Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte do PBA da UHE São Manoel. 
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10 – Banco de Dados Brutos 
 
O banco de dados brutos seguirá em arquivo Excel anexo ao presente documento. 
 


